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Parte1: Ferramentas para análise de comunidades
1. O que é uma comunidade? Padrões na estrutura de comunidades
2. Análises de gradientes diretas – como revelar a estrutura das comunidades?
3. Ordenação indireta/Conceito de similaridade 
4. Ordenação pela média - Análise de Correspondências (CA)
5. Ordenação pela soma - Análise de Componentes Principais (PCA)
6. Muitas formas de medir similaridade – que comunidade queremos representar?
Transformações de dados (necessidades, opções e efeitos); Índices de Associação.
7. Análises flexíveis - Análise de Coordenadas Principais (PCoA), Análise de escalonamento
multidimensional (MDS)

Parte2: Teorias e aplicação
8. Medidas de abundância e como elas afetam a percepção da estrutura da comunidade
9. Distribuição de Abundâncias
10. Impacto Antrópico x Estrutura da comunidade
11. Riqueza e diversidade da comunidade
12. O que determina a Composição/Estrutura da Comunidade – Competição, Teorias de
equilíbrio
13. Medidas de Restrição de nichos/testes com modelos nulos
14. Diversidade beta
15. O que determina a Composição/Estrutura da Comunidade – coexistência em sistemas fora
do equilíbrio
16. Metacomunidades
17. História, chance, dispersão como estruturadoras – Teoria Neutra
18. Dinâmica da comunidade
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